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EDITORIAL 

POUCOS MAS BONS! 
Muitos foram os convites que tantos convidados 

'receberam atempadamente, para assistirem à con-
ferência, integrada nas comemorações Luso-Brasi-
leiras. 

Literariamente, o discurso foi brilhante. O texto 
ficaria muito bem entre os escritos dos grandes pro-
sadores portugueses. 

Informativamente, foi muito rico: apresentou 
com dignidade, sobriedade e independência a reali-
dade da emigração para o Brasil no princípio do 
nosso século. Para além da referência a construto-
res, proprieta rios, comentou estilos, apresentou ar-
quitectos, referiu obras de benemerência dos ditos 
«brasileiros», etc. Os diapositvos complementares ao 
discurso enriqueceram e aprofundaram o mesmo. 
Pelo que se ouviu, pudemos concluir que a influên-
cia do Brasil no concelho de Esposende desde 1900 
até meados deste século foi grande, benemérita e 
financeiramente. 

Pelo número de presenças foi um êxito, aten-
dendo à qualidade dos ouvintes; foi um desastre 
atendendo ao número. 

Será que o povo de Esposende é tão avesso à 
cultura? Será que o assunto era descabido? Pelo me-

(Continua na 11.. pagina) 

Peregrinos a Fátima 
atropelados mortalmente 
Vai sendo tradição, os 

devotos de Fátima, desloca-
rem-se em peregrinação, a 
pé, normalmente em gru-
Pos .Três não chegaram ao 
fim por terem sido atrope-
lados mortalmente, por au-
tomóvel a circular em alta 
velocidade. 
Na madrugada de 5 de 

Maio, numeroso grupo de 
peregrinos, oriundos de 
Fão e de Apúlia, já em Mo-
divas, Vila do Conde, foram 
surpreendidos por um au-
tomóvel conduzido por 
Manuel Cabral Gaio, 21 

anos, de Cedofeita, Porto. 
Por razões que serão apu-
radas, o automóvel encos-
tou à berma da estrada 
sem abrandar a velocidade 
e foi colher de forma bru-
tal, primeiro Maria Fer-
nanda Tomé de Almeida, 
Cujo embate provocaria o 
esfacelamento da uma per-
na, causando morte ime-
diata. Mas, o fatídico auto-
móvel, arrastaria, ainda, 

Manuel Oliveira Gonçal-
ves André e, de seguida, 
Cândida Fernandes Gai-
fém. 

A refrega não terminou. 
Maria Ludovina Fernandes 
Graça e Maria Carolina 
dos Santos Vale, são apa-
nhados pelo automóvel, já 
identificado, embora com 
menos gravidade. 
E tanto assim, que depois 

tratados no Hospital de Vi-
la do Conde, regressaram a 
casa. Manuel Oliveira Gon-
çalves André, 44 anos, agri-
cultor, era o marido da Ma-
ria Fernanda Tomé de Al-
meida, ambos residentes na 
vila de Apúlia, concelho de 
Esposende. A terceira víti-
ma, Cândida Fernandes 
Gaifém, casada, 63 anos, 
residente na vila de Fão. 

Julga-se, por informa-
ções recebidas, que o con-
dutor do automóvel regres-
sava da Festa da Queima 
das Fitas do Porto. 
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lissombleil Municipal aprovou !Mobílio e Contas/1990 
A última sessão do órgão 

deliberativo municipal sal-
dou-se pela aprovação do 
Relatório e Conta de Ge-
rência da Câmara Munici-
pal relativos a 1090. Con-
juntamente com estes do-
cumentos foram aprovados 
o Relatório e Conta de Ge-
rência dos Serviços Muni-
cipalizados, respeitantes ao 
mesmo período. 
Antes da ordem do dia a 

polémica instalou-se deriva-
da das reclamações, apre-
sentadas por alguns muní-
cipes presentes, sobre as ta-
xas de saneamento, cons-
tantes de regulamento, 
aprovado pela Assembleia. 
Os ânimos exaltaram-se 
um pouco, entre o público, 
contra as despesas que os 
Serviços Municipalizados 
estão a cobrar pelos ramais 
de ligação à rede geral. 
O Presidente da Câmara 

justificou os encargos par-
ticulares com a ligação do 
saneamento com o facto de 
tais despesas não serem 
comparticipadas pelo FE-
DER e tratar-se de equipa-
mento para benefício direc-
to de habitações, escritórios 
e estabelecimentos. 
Entretanto o PSD propôs 

algumas alterações ao re-
gulamento de saneamento, 
consubstanciadas na dimi-

CAMPISMO: 
HABI TAÇÃO 
DE RECURSO? 
Desde longa data que 

têm surgido reclamações e 
protestos pela falta de par-
ques de campismo no con-
celho de Esposende. E, va-
lha a verdade, gerou-se al-
gum descontentamento, to-
mou corpo a intenção. 

Ora, a maioria dos cam-
pistas desaguam em Espo-
sende devido às facilidades 
concedidas ou, melhor di-
zendo, ninguém liga à inva-
são destes «amantes da na-
tureza», vivendo em espa-
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nuição das despesas com os 
ramais de ligação à rede e 
às caixas de visita, corres-
pondente a 30% da sua to-
talidade. 
No período da ordem do 

dia e depois de aprovados 
os documentos gerenciais 
referidos, o plenário da 
Assembleia deliberou agen-
dar para outra sessão a 
Postura sobre o Lixo, cuja 

proposta foi submetida a 
apreciação por parte do 
Executivo. 
Da mesma forma e após 

requerimento dirigido ao 
Presidente da Assembleia, 
subscrito por um grupo de 
elementos da mesma, nos 
termos regimentais e legais, 
a questão do regulamento 
do saneamento voltará a 
ser apreciada. 

Empossada a Comissão 
Consultiva do Centro de Saúde 
Nas instalações do Cen-

tro de Saúde de Esposende 
foi empossada a Comissão 
Consultiva, com funções 
especificas na estrutura de 
saúde do concelho. A refe-
rida comissão é constituída: 
Dr. António Fernandes Tor-
res, médico, presidente e 

director do Centro de Saú-
de; Dr. Manuel Albino Pen-
teado Neiva, em represen-
tação da autarquia; Dr. 
Agostinho Pinto Teixeira, 
pela Corporação dos Bom-
beiros; Dr. Francisco Mi-
guel de Melo, médico, em 

(Continua na 15.• pagina) 

Ahniecimeolo de ígua preocupe Encolhia 
A reunião da Câmara 

Municipal de Esposende, de 
2 de Maio, não foi pacífica. 
Mas, registou duas decla-
ções de voto, e voto de qua-
lidade, o que denota dina-
mismo e democraticidade 
nas decisões, em que a 
maioria, no entanto, fez 
prevalecer o seu ponto de 
vista. 
Sobre o projecto de abas-

tecimento de água à zona 
Norte do concelho de Espo-
sende, freguesias de Geme-
ses, Curvos, Belinho, Pal-
meira, Vila Chã e Forjães, 
a partir da captação do Ma-
rachão, a Câmara delibe-
rou admitir os 14 concor-

rentes, em que a proposta 
mais baixa é de 10.434 con-
tos e, a mais alta, de 37.640 
contos. 
Dada a complexidade da 

obra, a Câmara deliberou 
nomear uma comissão para 
apreciação das propostas e 
das alternativas apresenta-
da por alguns concorren-
tes. 
Adjudicada a execução 

do projecto das Piscinas 
Municipais, pelo valor de 5 
mil contos, com 65 dias de 
prazo para execução à fir-
ma EPUR, Assessorias de 
Urbanismo e Arquitectura, 
L.da, Porto. 

(Contimla na ta pagina) 

A. D. de Esposende mantém-se 

na 2. ci Divisão Nac. ( B) Futebol 
(VER NOTÍCIA DE DESPORTO) 
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VII MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL 
DO CAVADO 
- Na distância de 21.120 
metros, num percurso que 
abrange áreas de Esposen-
de, Fão, Apúlia e volta, vai 
realizar-se a VII Meia Ma-
ratona Internacional do Cá-
vado, prova que já entrou 
no calendário do atletismo 
nacional. 
Aberta aos atletas de am-

bos os sexos, federados ou 
não, a prova inicia-se junto 
ao Hotel Suave Mar, per-
corre as principais artérias 
da vila, entra na E. N. 13 
em direcção a Fão, passa 
por Ofir, Pedrinhas, Cedo-
vém, Marginal de Apúlia e 
volta pelo mesmo itinerádio 
a Esposende, com chegada 
ao local de partida. 
O regulamento da prova 

foi distribuído pelos clubes 
e colectividades pratican-
tes de atletismo e os pré-
mias, constituídos por taças 
e dinheiro, são tentadores. 
Há prémios para os atletas 
que melhorarem os tempos 
de prova anteriores. Em se-
niores, é de 1.05.40 o record, 
enquanto em femininas, é 
de 1.17.30. Há prémios de 
presença para os atletas 
que terminarem a prova. 
A organização é da Câ-

mara Municipal de Espo-
sende • e da Comissão Re-
gional , de Turismo do Alto 
Minho, e várias colectivida-
des ligadas ao atletismo, 
D. G. D., Delegação de Bra-
go e Associação de Atletis-

Remodelação e ampliação 
da rede de água 
de Esposando 
A Câmara Municipal de 

Esposende, na reunião efec-
tuada em 8 de Maio, delibe-
rou proceder à abertura 
das propostas para a obra 
de remodelação e amplia-, 
ção da rede de distribuição 
de água na vila de Espo-
'sende, depois de aberto o. 
concurso público. 
Para a obra concorreram 

13 empresas especializadas, 
com preços que variam en-
tre os 235 e os 350 mil con-
tos. Por isso e nos termos 
legais, esteve presente o 
Delegado do Procurador da 
República de Esposende, 
pelo facto do preço base de 
licitação atingir 250 mil 
contos. 
As propostas baixaram à 

Divisão Técnica para efei-
tos de análise e parecer. 
Aprovado, nesta mesma 

reunião do Executivo Mu-
nicipal, o projecto de remo-
delação e de ampliação do 
Hospital Valentim Ribeiro, 
projecto que fora elaborado 
pelo SUCH — Serviço de 
Utilização Comum dos Hos-
pitais. A obra vai ser posta 
a concurso público. 
A Câmara ocupou-se de 

outros assuntos de interes-
se que serão abordados 
brevemente. 

Interdita' apanha 
de ameijoas f‘ •4 

,Segundo informação das 
entidades sanitárias e ma-
rítimas, está interdita a 
apanha e comercialização 

SOLIDARIEDADE 
Inesperada e súbita doença de um dos elemen-

tos interrompeu a normal actividade da redacção 
de «Jornal de Esposende», tendo provocado alguns 
e complexos problemas, ultrapassados (com era de 
esperar) em tempo útil, pelos restantes componen-
tes da equipa. 

O acontceimento, que envolveu sentimentos hu-
manísticos e de amizade, provocou uma forte cadeia 
de solidariedade, oriunda dos mais diversos estratos 
sociais. A ansiedade quanto ao desfecho de situação 
tão inesperada.e grave, pôs à prova a solidariedade 
dos esposendenses que, valha a verdade, sendo uma 
das suas características, viu-se, não a perderam. E 
valeu, pela oportunidade... 

As mensagens recebidas, quer por escrito, quer' 
pessoais,--reflectiram o sentimento colectivo da nos-1 
sa gente, estimulou, na circunstância, as pessoas; 
envolvidas nesta situação bem aflitiva. 

O agradecimento, a tantos e tantos amigos, co- , 
legas e, colaboradores que na hora, Manifestaram 
tanta solidariedade, seria insuficiente. A solidarie2 
dade afinal não é palavra vã, tem muito significa-
do. Diz, também, da razão que nos assiste quando 
dizemos: se dermos as mãos, se a unidade (sincera), 
superar os interesses particulares e os ideários, se-
remos capazes de elevar Esposende, valorizar o seu 
património, e recuperar o tempo perdido, contra-
riando a guerrilha mesquinha que se move nos bas-
tidores, de intuitos fétidos, nitidamente primários. • 
Esta ocorrência veio confirmar outras carências que 
abordaremos, em próxima oportunidade. 
• 4. 

ARTUR L. L. COSTA 

, 

tério municipal, com gran-
de acompanhamento. 
À família enlutada, em 

Doe especial a seus filhos, sen-
. timentos de pesar de «Jor-

nal de Esposende». 

de moluscos bivalves, por 
inquinação das águas. 
De acordo com a infor-

mação recolhida, a orla ma-
rítima, desde Aveiro até Ca-
minha, está interdita, só 
podendo voltar à normali-
dade após novo aviso das 
entidades competentes. 

Conigração - 
do Dia da Mãe - 
- A população de Esposen-
de, renovou a consagração 
ao Coração Imaculado de 
Maria no dia em que come-
morou o Dia da Mãe. 
Depois de celebrada a 

Missa, na Igreja Matriz, a 
imagem voltou ao Nicho si-
tuado no Bairro, ao Sul da 
vila, percorrendo as princi-
pais ruas em • procissão, a 
que se associaram inúme-
ros fiéis. 
Já no local, Mons. Bap-

tista de Sousa proferiu alo-
cução própria e alusiva ao 
dia, sendo depois renovada 
a consagração. 
Participaram na cerimó-

nia, uma representação dos 
B. V. de Esposende ,com 
terno de clarim. 

Obras no Hospital podem 
iniciar-se em Julho 
A partir do mês de Julho 

poderão iniciar-se as obras 
de remodelação e amplia-
ção do Hospital de Esposen-
de, aprovado que foi o res-
pectivo projecto na reunião 
da Câmara Municipal do 
passado dia. 8. 
Na mesma ocasião foi de-

liberado proceder à abertu-
ra do concurso público, cu-
ja estimativa orçamental e 
preço base da empreitada 
rondará os 94 000 contos. 
As obras constarão do 

aproveitamento total do 
primeiro andar do edifício, 
remodelação Anterior • do 
$ segundo piso e construção 
de um corpo central para 
instalação do bloco opera-
tório, zonas de serviço e es-
paços complementares, bem 
como os arranjos exterio-
res. 

FALECIMENTO 

MARIA DA SAÚDE DO ROSÁRIO 

Na sua residência„ fale-
ceu em 5 de Maio, após 
doença' prolongada, Maria 
da Saúde do Rosário, natu-
ral de Esposende, 64 anos, 
viúva de Heitor Alves da 
Costa. 
A saudosa extinta era 

mãe da Prof.' D. Fernanda 
Rosário Costa e António 
Maria da Costa. 
Maria da Saúde, • oriunda 

de uma família numerosa 
desta vila, pelos seus dotes, 
era muito estimada, sendo 
muito sentida a sua morte. 
Esteve depositada na Igre-

ja da Misericórdia, de onde 
saiu o funeral para o cemi-

Dia Mundial da Criança 
Escolas assinalam 
acontecimento 
No dia 1 de Junho, vai 

realizar-se o Dia Mundial 
da Criança com activida-
des culturais e recreativas, 
reunindo alunos das Esco-
las do Ensino Básico e do 
Pré-Básico. 
O programa, elaborado 

pelo Núcleo de Apoio Peda-
gógico, do PIPSE, inclui vá-
rias actividades, com início 
às 10 horas, dia 1 de Junho, 
no campo de futebol de Es-
posende. Aí, vai actuar o 
grupo Pantomínia, da Asso-
ciação dos Surdos do Porto, 
seguindo-se a manhã des-
portiva, que inclui jogos 
tradicionais. 
A tarde recreativa inicia-

-se às 14,30 horas, com es-
pectáculo de circo e uma 
solta de pombos, pelas sec-
ções de Apúlia e de Fão, 
'abrindo um espectáculo 
muscial com a particpação 
do grupo «Animacultura», 
grupo infantil dos Sarge-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia e os Minizende. A 
finalizar o dia, haverá 
«uma largada de balões...». 
As crianças, «os Homens 

do futuro», tudo merecem. 

FESTAS A S. JOÃO 

Distribuido o Programa 
Terão início a 21 de Ju-

nho, as tradicionais festas 
a S. João, a Norte da vila, 
tão do agrado da classe pis-
catória de Esposende. 
Arraial nocturno, 2 ban-

das de música, conjuntos 
de música moderna, varie-
dades com artistas da rádio 
e televisão, além de cerimó-
nias religiosas, são o con-
junto de acontecimentos 
que assinalam, neste ano, 
. as festividades em honra 
de S. João. 
As novenas terão início 

no dia 15, na Capela, se-
guindo-se as festas a 21, 
sendo de destacar: Zés P'rei-
ras, do Porto, a percorrer 
as ruas da vila e, à noite, 
variedades com Lília Mari-
sa, Rafael Monteiro, Linita 
Regocleiro e José Pinhal. No 
final, sessão de fogo de ar-
tifício. 
No domingo, 23, entrada 

das Bandas dos B. V. de Es-
posende e Visconde de Sal-
re.0 (Estarreja); à tarde, en-
trada .da Fanfarra de Cres-
tuma e, às 17 horas, a Pro-
cissão em'honra de S. João, 
com bênção cio mar. À noi-
te, actuação do conjunto 
«Roconorte», de Monção; 
actuação do conjunto de 
cavaquinhos Seara Nova, 
de Ronfe, Guimarães, ter-
minando a noite com ses-
são de fogo do ar e preso. 
— As festas terminam na 
2.5-feira, dia 24, com Missa 
Solene a S. João, na Cape-
.1a. À noite, actuação do 
conjunto Impulso, do Porto, 

seguindo-se a sessão de fo-
go de artifício. 
A Comissão continua a 

trabalhar e a solicitar o 
apoio de todos os esposen-
.denses e devotos de S. João. 

Actividade Política 

Dia 1 de Junho Secretário 
de Estado Marques Mendes 
visita Esposende 
Foram recentemente em-

possados os novos órgãos 
do PSD de Esposende. Os 
sociais democratas locais, 
renovaram substancialmen-
te a Comissão Política onde 

Juventude é o elemento 
predominante. 
Atentos ao momento po-

lítico, a Comissão tem pro-
gramadas um conjunto de 
acções que levarão a cabo 
até ao final deste ano. 
Das acções previstas, res-

salta a visita que o Secretá-
rio de Estado da Presidên-
cia do Conselho de Minis-
tros, Dr. Luís Marques Men-
des, fará a Esposende no 
próximo dia 1 de Junho, 
para presidir a um jantar, 
Que, segundo apuramos, se-
rá aberto a todas as pes-
soas que se identifiquem 
com o pensamento, de que 
o país só continuará a cres-
cer e a desenvolver desde 
clue seja garantida a estabi-
lidade política. 
O Dr. Luís Marques Men-

des tem mantido uma es-
treita ligação com o Distri-
to de Braga, muito particu-
larmente com o concelho 
de Esposende, mostrando-
-se sempre disponível e 
atento para ajudar a con-
cretizar grandes empreen-
dimentos que têm reflexos 
positivos na vida da popu-
lação do concelho de Espo-
sende. 
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Esposentle Regional 
CURVOS 
TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS 

Realizou-se nos dias 20 e 21 de 

Abril, em Curvos, o Torneio de Ti-
ro aos Pratos, organizado pela Co-

missão de Festas. 

Participaram vinte concorrentes, 

de várias localidades. 

Tendo ganho o prémio de melhor 
atirador de Curvos e freguesias li-

mítrofes, o participante Alberto Ma-
tos Serra. 

Este torneio foi patrocinado por 

entidades particulares e várias ca-
sas comerciais e empresas do con-

celho, Barcelos e Espanha. 

Assim, a Comssão, vem por este 

meio agradecer a todos que parti-
ciparam e ajudaram. — C. 

FÃO 
POUSADA DA JUVENTUDE 

Segundo proposta do instituto da 

Juventude, feita à Câmara Munici-

pal de Esposende, a construção da 
Pousada será concretizada. Para o 

efeito, a autarquia deliberou a alie-

nação e o terreno, junto à Alame-

da do Senhor Bom Jesus de Fão, 

integrado na área urbana e a ur-
banizar. 

Embora a deliberação, na opinião 

de Vereadora D. Laurentlna Torres 

Losa, não seja a mais conveniente 

atendendo ao local escolhido; por-
que o espaça pode ser utilizado em 

fins públicos, «podendo assumir ca-

rácter privado, de acesso condi-
cionado e a população de Fão será 

quem menos o usufruirá». 

O Instituto da Juventude propôs 

o valor de 25 mil contos que a Câ-

mara Municipal, por maioria, acei-
tou. 

OBRAS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

Por deliberação municipal, de 2 

de Maio findo, o empreitada da re-
de de abastecimento de água, nes-

ta vila, fcou delegada nos Servi-

ços Municipalizadcs de Esposende, 

cabendo-lhe, também, a gestão. 

PEREGRINO DE FÁTIMA 

MORTALMENTE ATROPELADO 

Outro peregrino, com destino a 

Fátima, é vítima de atropelamento 

mortal, próximo de Vila do Conde, 
sensivelmente no mesmo local on-

de três outros peregrinos morre-
ram. Trata-se de José Gonçalves 

Ribeiro, 61 anos, que fôra emigran-

te, natural e residente em Apúlia. 
São, com este caso, quatro os pe-

regrinos que não completaram a 
viagem. 

BELMIRO PENETRA 

ESPERANÇA NAS OLIMPÍADAS 

Nas provas de canoagem reali-

zadas na Bélgica, desde 2 a 5 de 
Maio, uma das mais importantes no 

calendário internacional, os atletas 

da selecção nacional que integra 

Beimiro Penetra, Luisa Sousa e 
Luís Faria, alcançaram resultados 

favoráveis com vista ao campeo-
nato do mundo. 

Beimiro Penetra, a esperanço pa-

ra os Jogos Olímpicos, obteve os 
primeiros lugares nas eguintes es-

pecialidades, categoria juniores: 

kl, distância 1000m, k2, distância 

1000m com Luís Sousa; kl 500m e 
k2 500m com Luís Sousa; na ca-

tegoria seniores obteve os seguin-

tes resultados: k2, na distância de 

500m, com Joaquim Queirós, 5.° lu-

gar; k4, com J. Garcia, J. Queirós 
e A. Brinco, 9.° lugar. De referir 

que as classificações não deslus-
tram os nossos atletas, atendendo 

à presença da toalidade dos prin-
cipais e categorizados atletas can-

didatos às medalhas de ouro. 

Luís Sousa classificou-se, ainda, 

em k4, 1000m e 500m, respectiva-
mente em 3.° e 1.° lugar, de parce-

ria com Luís Faria, Pedro Santos e 
Marco Quinto; obteve, também, o 
3.° lugar em k2, nos 6000m, com 

Pedro Santas. O atleta Luís Faria, 
obteve os mesmos resultados e o 

4.° lugar no k2, nos 6000m, com 

Marco Quinto. 
Sobre os resultados mínmos, pa-

ra as olimpíadas de Barcelona, no 
k2 sénior, está sujeita à homolo-

gação pelo Comité Olímpico, en-

quanto em k4, dos resultados obti-

dos, dão como certa a presença 

dos nossos atletas. 

Os estágios e a participação em 
provas internacionais vão continuar 
nos moldes determinados e com os 

mesmos atletas.— C. 

FONTE BOA 
«RIA CONNOSCO» EM ACTUAÇÃO 

No Saião Paroquial, segue com 

actuações, o grupo teatral »RIA 

CONNOSCO», cuja receita líquida 

reverte a favor da Capeia de San-

to António, sita no lugar da Rama-

lhinha O grupo actuou em Antas. 

As contas serão apresentadas bre-
vemente. Entretanto, das receitas 

dos espectáculos , anteriores dos 

113 200$00, há um saldo de 45 con-

tos. 

Constitui o grupo: António Escri-

vães Linhares, António Gonçalves 
Viana, Arminda Vasco da Fonte, 

Carmélia Vasco Fonte, Emidlo Ca-

tarino,g Fernanda da Fonte Cam-

pos, Flórida Carreira Catarina, lida 

Pontes Reis, Islida Fernanda Patur-

ra, Jorge Portelo Vasquihno, José 

Avelino Miranda Grilo, José Carlos 

Linhares Reis, Nuno Portela Vas-
quinho, Sandra Costa. 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO 

No acidente, há tempos, na es-

trada que liga à praia, o embate 

entre uma mota e um automóvel, 
causou elevados prejuízos nos veí-

culos embatidos. 

Ora, segundo fomos informados, 

os sinistrados, queixaram-se da 

falta de sinalização, causa do cho-

que e dos elevados prejuízos. Sen-

do assim, compete às nossos auto-
ridades, neste caso à Junta de Fre-

guesia, providenciar a sua sinaliza-

ção reclamada pelos intervenientes 

no acidente. 

FALECIMENTOS 

No dia 24 de Abril findo, faleceu 

Ana Fernandes de Azevedo, 82 

anos, solteira, natural de Fonteboa. 

À família enlutada, sentimentos 
de pesar. 

DOENTES 

Regressou a casa, depois de tra-
tada a doença súbita, Carolina 

Gomes de Azevedo Vasquinho. A 

paciente esteve Internada no Hos-

pital de Barcelos, para onde fora 

conduzida de urgência. 

— Encontra-se internada no Hos-

pital de S. João, Porto, Maria Fer-

nandes Barbosa, desde Março ;xis-

sado, depois de submetida a inter-

venção cirúrgica. Que viva por mui-
tos anos. 

DESPORTO 

TORNEIO DE CRISTELO 

A equipa de Fonteboa, partici-

pante no Torneio de Cristelo, Bar-
celos, jogou nas meias finais, ven-

vendo a equipa de S. Veríssimo, 

Barcelos, por 3-0. Com o resultado 
agora obtido, Fonteboa deu espe-

ranceis de vitória final. — C. 

FORJÃES 
FATÍDICO CRUZAMENTO 

COM SOLUÇÃO 

Encontra-se em fase de elabora-

ção de projecto, com a solução, 
para serem eliminados os perigos 

de travessia da E. N. 103 (Viana— 

Barcelos), no cruzamento que divi-

de a vila e onde têm ocorrido aci-

dentes de multa gravidade. 

A Câmara Municipal de Esposen-

de lançou a concurso a elaboração 

do projecto de solução, tendo con-

corrido três empresas da especia-

lidade, com valores entre os 4 850 

contos e os 5 500 contos, propos-

tas que baixaram à divisão respec-
tiva, para análise e posterior infor-

mação ao executivo municipal—C. 

GANDRA 
ACTIVIDADES DA 

JUNTA DE FREGUESIA 

A Junta de Freguesia continua o 

dar seguimento ao seu plano de 

actividades. 

Foram entregues mais três cami-

nhos ao empreiteiro Boaventura & 

Boaventuro, paro este executar os 
trabalhos de pavimentação, em An-

tónio Lombo, caminho Maria do 

Júlio e caminho da Maria Claudina. 

Outra obra vai começar dentro 

de dias e será por administração 

directa da Junta de Freguesia. 

Também vai em ritmo bastante 

acelerado o instalação da conduta 

para abastecimento de água à fre-

guesia. 
A Junta numa reunião que teve 

com o Sr. Presidente da Câmara 
e o responsável pelos Serviços Mu-

nicipalizados, chegou-se a um acor-

do: os actuais consumidores de 

água da freguesia de Gandra, na-

da terão a pagar, com as novas li-

gações, feitas pelos Serviços Mu-
niciplaizados de Esposende. 

A nossa freguesia também vai 
ser contemplada com uma carrinha 
que será entregue à Junta de Fre-

guesia pela Câmara Municipal de 

Esposende, para a pôr ao serviço 
da cultura e desporto desta fregue-

sia. 

A Junto de Freguesia, dentro das 
suas possibilidades, também tem 

ajudado o desporto. Na presente 
época de 1%0-91, lá tinha dado um 

subsídio ao Gandra F. C. de 100 
contos, e agora foram oferecidos 

mais 50 contos, para assim a Di-

recção poder custear as despesas. 

com menos dificuldades. — C. 

MAR 
CENTRO SOCIAL DE MAR 

ABRIU MAIS UMA SALA 

NA CRECHE 

O Centro Socai de Juventude de 

Mar, prosseguindo uma política de 

total apoio à população, decidiu 

alargar o campo de acção social a 

mais 15 famílias, abrindo mais uma 

sala na valência creche. 

Com o aproveitamento dum es-

paço que servia de sala de estar 
para o pessoal docente, criou-se 

uma nova sala que sá funciona des-

de o passado dia 9 do corrente, 

com 15 crianças que estavam em 

lista de espera há bastante tempo. 

Entretanto, a direcção estuda a 

possibilidade de criar condições 
para a instalação dos ATL, visto 

que, sente-se a necessidade de 

apoiar a população estudantil du-

rante' os tempos livres.— C. 

PALMEIRA 
ESERELAS DE FARO 
VENCE TORNEIO DE PONTO1SE 

No período da Páscoa, o Despor-

tivo Estrelas de Faro, de Palmeira, 

deslocou-se a França, Osny, região 

de Pontoise, a convite do Sporting 

Clube Das Portugais de Osny. 

O Estrelas de Faro, que ascen-

deu à 2.8 divisão regional de Bra-

ga, chegou e venceu o torneio, 

contando com vitórias os jogos rea-

lizados. 

Na primeira jornada, o Estrelas 

de Faro venceu o Portugais de 

Moule por 2-0 e, n afinal, voltou a 

ganhar, desta vez o S. C. de Osny, 

tmabém por 2-0. Por isso, além do 
troféu do torneio, o Estrelas de 

Faro recebeu a taça disciplina e a 

taça da melhor defesa. 

O êxito desportivo, face aos re-

sultados obtidos no confronto com 

as equipas participantes e de es-
calão mais elevado no futebol re-

gional de França. Por outro lado, 

socialmente, toda a caravana teve 

comportamento meritório, merecen-

do destaque, na forma cordial co-

mo receberam os desportistas e 

acompanhantes do Estrelas de Fa-

ro: a família Soares, António Ma-

ria, Maria Adélia, Leontina Maciel, 
Abílio Lomba e Maria de Lourosa. 

O apoio destes ilustres conterrâ-

neos, contribuíram, de forma deci-

siva, para o êxito da deslocaão do 

Estreias de Faro. 

O Sporting Clube Des Portugais 

de Osny está convidado a partici-

par na festa de inauguração do 

futuro campo de jogos, a realizar 

em Agosto próximo. 

SEDE DA JUNTA 

PROJECTO DE ELECTRICIDADE 

A Câmara Municipal de Espo-

sende, na reunião de 2 de Maio 

passado, procedeu à ,abertura das 

propostas, para execução do pro-

jecto eléctrico e de telefones da 

sede da Junta de Freguesia. As 
propostas, segundo a deliberação 

tomada, baixaram à Divisão Téc-

ca, para efeitos de análise e pare-

cer. A proposta mais baixa perten-

ce o Adelino Carvallo do Vale, de 

Fão, pelo valor de 150 contos.— C. 

(Do (Jornal de Esposende, 
n.0 228, de 15-5-1991) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.• publicação) 

A DOUTORA MARIA 
GUILHERMINA VAZ PE-
REIRA, Meritíssima Juíza 
de Direito do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Espo-
sende: 

FAZ SABER que por este 
Tribunal Judicial da Co-
marca de Esposende na 
Execução Sumaríssima re-
gistada sob o número 11/ 
/A/88, da 1.a Secção de Pro-
cessos,' movida por João 
Fernandes Monquinho, ca-
sado, residente em França, 
contra Maria dos Anjos 
Fernandes da Silva, viúva, 
e seus filhos Maria Adelina 
da Silva Torres, Nelson da 
Silva Torres, Ilda da Silva 
Torres, e, Maria Salete da 
Silva Torres, todos casados, 
residentes em Esposende, 
correm éditos de vinte dias 
contados da data da última 
publicação, citando os cre-
dores desconhecidos, para 
no prazo de dez dias poste-
riores aos dos éditos, recla-
marem, querendo, pelo pro-
duto dos bens, penhorados, 
desde que sobre os mesmos 
gozem de garantia real. 

Esposende, 30 de Janeiro 
de 1991. 

A Juíza de Direito, 

a) Dr.' Marta Gullhermlna Voz 

Pereira 

O Escrivão lata, 
a) Artur F. Costa F. e Lemos 

TRATAMENTO DE LIXOS 
Câmaras Municipais 
associam-se ao IPE 
O Instituto de PartiCipà-

ções do Estado (IPE) acei-
tou o compromisso de pro-
ceder ao estudo de criação 
duma estação de tratamen-
tos de lixos, abrangendo os 
concelhos de Barcelos, Es-
posende, Póvoa de Varzim 
e Viana do Castelo. O pro-
tocolo, recentemente assi-
nado entre os municípios 
envolvidos, será a garantia 
da execução do projecto. 
Segundo o referido pro-

tocolo assinado, admite-se, 
numa primeira fase, proce-
der ao estudo aprofundado 
da viabilidade da constru-
ção de tratamento, além do 
levantamento da situação 
nos concelhos interessados, 
nomeadamente, os volumes 
de lixo a tratar, custos " e 
organização do projecto. 
Daí, após análise dos resul-
tados obtidos, o projecto en-
trará em nova fase. 
A Câmara Municipal de 

Esposende, à semelhança 
das congéneres, comunga 
das preocupações • futuras 
que os lixos acarretam, de 
que resulta, o acordo inter-
municipal, com o apo!0 
IPE, organismo recentemen-
te criado e a participação 
da Tecninvest. 
Segundo informações re-

cebidas, será prematuro 
«indicar o local de constru-
ção da unidade de trata-
mento dos lixos». De mo-
mento, o município de Es-
posende recorre à-
de Viana do Castelo, por se 
terem esgotado as hipóte-

!Compre o seu JORNAL DE MOER I 
Na TABACARIA OINE 
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Secretaria Notarial da Póvoa de Variim 
SEGUNDO CARTÕRIO 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO que, em 4 do 
mês corrente, a folhas 41, 

verso, e seguintes, do livro 
n.° 87 - C, de «Escrituras Di-
versas» deste Cartório, foi 
outorgada uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
ANTÓNIO RAMOS DE SÁ 
e mulher PRECIOSA PE-
REIRA LIMA, casados sob 
o regime da comunhão ge-
ral, residentes na Rua Ca-
binda, n.° 27, na freguesia 
de Fão, do concelho de Es-
posende, declararam: 

Que são donos e legítimos 
possuidores, com - exclusão 
de outrém, de um prédio 
urbano, composto de rés-
-do-chão e primeiro andar, 
com quintal, com a área 
coberta de oitenta e nove 
metros quadrados, e desco-
berta de sessenta metros 
quadrados, situado na Rua 
Cabinda, da freguesia de 
Fão, do concelho de Espo-
sende, a confrontar do nor-
te com Maria da Silva Sá, 
do sul com António da Sil-
va Oliveira e do nascente 
e poente com caminho, ins-
crito na matriz respectiva 
em nome do outorgante 
marido sob o artigo sete-
centos e noventa e cinco, 
com o valor tributável de 
dezanove mil cento e oiten-
ta e um escudos, e o atribuí-
do de QUINHENTOS CON-
TOS. 

Esse prédio não se en-
contra descrito na Conser-
vatória do Registo Predial 
do concelho de Esposende, 
como se vé da certidão ne-
la passada, em 6 de Feve-
reiro findo. 

Que, não possuem título 
formal para efectuar o re-
gisto do prédio acima iden-

tificado na citada Conser-
vatória do Registo Predial. 
Que, há mais de vinte 

anos, por si e antecessores 
que representam, estão na 
posse e detenção do referi-
do prédio, fruindo todas as 
suas utilidades, pagando 
em seus nomes a respectiva 
contribuição e praticando 
de um modo geral todos os 
actos correspondentes ao 
exercício do direito de pro-
priedade. 
Todos estes actos foram 

praticados em seus próprios 
nomes, de modo a poderem 
ser conhecidos por quem 
tivesse interesse em contra-
riá-los, sem violência, sem 
ocultação, sem oposição de 
qualquer pessoa, de boa fé 
e sem interrupção. 
A posse assim exercida, 

durante mais de vinte anos, 
porque foi pacífica, contí-
nua, pública, de boa fé e 
em seus próprios nomes, 
reúne os requisitos necessá-
rios para conduzir à USU-
CAPIÃO, título legítimo de 
aquisição do direito de pro-
priedade que, pela sua pró-
pria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer 
título formal. 
Assim, afirmam e decla-

ram que são eles, primeiros 
outorgantes, com exclusão 
de outrém, os donos e legí-
timos possuidores do prédio 
acima identificado. 
Está conforme o original 

na parte transcrita e certi-
ficada. 

Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, quatro 
de Março de mil novecentos 
e oitenta e um. 

O Ajudante Principal, 

(assinatura Ilegível) 

ACIB 
Associação Comercial e Industrial de Barcelos 
cEcoA 
Centro do Formação Profissional para o Comércio 
e Afins 

CURSO DE 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
PROGRAMA: 

Noções de Comércio 
Técnicas Administrativas 

Contabilidade 

Informática 

DESTINATÁRIOS: Jovens entre os 18 e os 24 anos, 
com 11.° Ano. 

DURAÇÃO: 12 Horas 
HORÁRIO: 9,30 - 12,30 horas e 14 - 17 horas 

LOCAL; Associação Comercial e Industrial de 
Barcelos 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Sede da ACIB 
Largo Martins Lima, 10 Telef. 811235 

4750 BARCELOS 

tL 

Em 
(Con inuanio da 8.« pagina) 

JUNIORES 

Fase final 
Esposende - Realense, 3-1 
Santa Maria - Espos., 2-5 
Espos. - Merelinense, 3-0 

Classificação: 
1.° lugar Esposende, 10 

pontos. 

JUVENIS 

Fase final 

Taipas - Esposende, 4-1 
Espos. - Famalicão, 0-4 
Braga - Esposende, 6-0 

ASSOC. DE FUTEBOL 

DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Forjães - Ancorense, 0-1 
Forjães - Courense, 1-2 

Classificação: 

10.° lugar Forjães, 35 pon-
tos. 

JUNIORES 

Forjães - Meadela, 
Caminha - Forjães, 
Forjães - Cerveira, 

INICIADOS 

Lanheses - Forjães, 0-6 (a 
rectificar) 

Forjães - S.ta Maria, 2-4 
Lanhelas - Forjães, 5-0 
Forjães - Limianos, 0-5 

7-0 
3-0 
2-1 

ANOEBOL 
No decorrer da última 

quinzena de Abril e a pri-
meira semana de Maio, o 
Esposende Andebol colec-
cionou mais alguns feitos 
notáveis, particularmente 
através das suas equipas 
de infantis masculinos, ju-
venis e seniores femininas. 
Quanto aos primeiros, fo-
ram os brilhantes vencedo-
res do Torneio de Barcelos, 
derrotando, no jogo da fi-
nal, os campeões nacionais 
na categoria, o Vitória de 
Guimarães. Será pena se 
estes miúdos não puderem 
dar continuidadg às suas 
excelentes qualidades para 
a prática da modalidade. 
Relativamente às juvenis 

femininas conseguiram o 
2.° lugar, na fase final — 
zona norte — do campeo-
nato nacional deste esca-
lão. 

Finalmente, detacaremos 
o primeiro lugar, sem der-
rotas, alcançado pela equi-
pa sénior feminina, na fase 
final — zona norte — do 
campeonato nacional da 2. ° 
divisão. 
Em consequência deste 

magnífico comportamento, 
a equipa de Esposende irá 
disputar o direito de parti-
cipar, na próxima época, no 
nacional da 1.1' divisão, em 
fase final, conjuntamente 
com as equipas de Lagos 
(Algarve); Liceu Camões 
(Lisboa); e Almeida Gar-
rett (Porto). 

Pelo que já fizeram, até 
agora, «Jornal de Esposen-
de» endereça-lhes os mere-
cidos parabéns. Para os jo-

CÂMARA MUNICIPAL DE [PRENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Càmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que por deliberação desta Câ-
mara Municpal de 19 do mês em curso, se procederá 
à venda da viatura municipal, abaixo identificada, 
através de PROPOSTA EM CARTA FECHADA, a 
qual deverá ser entregue neste Município ou envia-
da pelos C.T.T. até ao dia 20 do próximo mês de 
Maio, dentro das horas de expediente, sendo a aber-
tura das mesmas propostas efectuada na reunião 
do executivo municipal na quinta-feira imediata-
mente a seguir àquela data. 

A referida viatura encontra-se estacionada na 
agência da CITROEN, em Sequeira — Braga, onde 
poderá ser examinada, devendo, para este efeito, 
ser contactado o Sr. António Soares. 

Identificação da viatura: «Ligeiro de passagei-
ros, a gasóleo, marca Citroen, modelo CX 2 500, mo-
tor de 4 cilindros, 2.500 cm3 de cilindrada, matrícula 
CU - 09-70 do ano de 1982». 

Para constar se publica este EDITAL e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares mais 
públicos do costume e publicitados em vários ór-
gãos da comunicação social. 

Esposende e Câmara Municipal, 29 de Abril de 
1991. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

gos que irão disputar, para 
apuramento de dois clubes 
que ascenderão ao escalão 
máximo do andebol nacio-
nal, e que terão início em 
.25 do corrente, desejamos 
os melhores resultados des-
portivos. 

Últimos resultados: 
CAMP. REGIONAL 
A. A. DE BRAGA 

Infantis masculinos 
ABC - Esposende, 22-11 
Espos. - F. Holanda, 12-12 
Fafe - Esposende, 7-12 

Iniciados masculinos 
Espos. - F. Holanda, 13-15 
Fafe - Esposende, 14-11 

TORNEIO DE BARCELOS 

Barcelos - Esposende, 1-40 
Guimarães - Espos., 5-14 

1.° lugar Esposende. 

CAMP. NACIONAL 

Juvenis femininos 
Zona norte 
Fase final 

Esposende, 15 
Alijo (Vila Real), O 

Espos., - Espinho, 12-12 
Espos. - Caminha, 14-1 
Espos. - A. Garrett, 3-16 
Esposende - Aveiro, 21-11 
Classificação: 
1.° Almeida Garrett; 2.° 

Esposende; 3.° Espinho; 4.° 
Aveiro; 5.° Caminha; 6.° Ali-
já (Vila Real). 
CAMP. NACIONAL 

II DIVISÃO 

Seniores femininas 
A. Viseu - Espos., 15-25 
Esposende - Fafe, 22-11 
Ermesinde - Espos., 14-18 

Esposende, 29 
Alijó (Vila Real), 25 

Classificação final 
1.° lugar Esposende. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 228, de 15-5-1991) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(ta publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO REGO 
DA SILVA, Meritíssima Juí-
za de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 
FAZ SABER que nos au-

tos de execução para paga-
mento de quantia certa, sob 
a forma de processo sumá-
rio, n.° 66/89, 2.° Secção des-
te Tribunal, em que é exe-
quente o Crédito Predial 
Português, E. P. e executa-
da Vidrozende — Com. de 
Vidros, L.da, com sede na 
Rua 1.° de Dezembro, n.° 30, 
Esposende, vai ser posto em 
praça pela primeira vez, no 
dia 11 de Junho de 1991, pe-
las 10 horas, para ser arre-
matada ao maior lanço ofe-
recido acima de metade do 
valor constante dos autos, 
o seguinte bem, do qual é 
fiel depositário José Manuel 
Carneiro Fernandes Patus-
co, residente na Rua 1.° de 
Dezembro, Esposende: 
Um computador «Phili-

ps», n.° x1071950, modelo 
modelo PRO 7BM713, com 
impressora, de cor creme, 
em bom estado de conser-
vação, ao qual foi atribuído 
o valor de 720 000$00. 
Esposende, 3 de Maio de 

1991. 
A Juíza de Direito, 

(Dr.' Raquel Maria Carvalho Rego 
da Silva) 

O Escrivão, 
(António J. Gonçalves Pereira) 
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EDITORIAL  

POUCOS MAS BONS! 
(Continuacão da 1.« página) 

nos, pelo menos os proprietários e herdeiros das ca-
sas ou os gestores das obras de benemerência cons-
truídas com poupanças do Brasil, deviam estar lá! 
Por uma questão de amizade e camaradagem os 
colegas do conferenciante também poderiam parti-
cipar!... 

«Ninguém sabia o nome do conferenciante», dis-
se alguém!... 

É verdade, sim senhor. A razão de tudo isto deve 
estar na falta de informação e no facto de não ha-
ver um plano das actividades culturais. Fazem-se, 
em Esposende, tantas acções culturais e a conclusão 
é sempre a mesma: ou somos avessos à cultura (não 
quero acreditar!) ou a informação é nula ou insu-
ficiente. 

Para que servem então os jornais? a rádio?!... 
Quando é que a Câmara Municipal sente necessida-
de de colocar um expositor nas vilas e nas aldeias 
do concelho para centralizar todas estas informa-
ções? (Boa sugestão para as Juntas de Freguesia...). 

Há mais: 
No dia 4 de Maio passado próximo, juntaram-se, 

no Largo Dr. Fonseca Lima, várias pessoas adultas 
e crianças para participarem em mais um sábado 
cultural, desta vez para visitarem os centros de ar-
tesanato do concelho. Foram todos pontuais de for-
ma que, a partir das 14,30 horas, não apareceu mais 
ninguém. Os presentes enchiam um autocarro e não 
dois, porque, dias antes, alguém informou que só um 
estava disponível. 

Como povo português que somos esperamos cal-
ma e serenamente enquanto pudemos. Porque não 
apareceu ninguém a justificar nada, e quando con-
sideramos abusiva e condenável a atitude a atitude 
sideramos abusiva e condenável a atitude de quem 
de direito, um dos presentes telefonou ao Sr. Verea-
dor da Cultura que inventou uma desculpa esfarra-
pada para dizer que podíamos ir embora, já que não 
haveria visita. 

O problema continua: onde está a informação? 
Onde está o respeito pelos outros? Com que objec-
tivos se organizam certas actividades culturais? São 
várias as que se marcam e desmarcam!... Outras 
até não se cumprem por falta e «participantes»!... 

Lembro que «Na primeira quem quer cai, mas 
na segunda sé cal quem quer»! como diz a sabedoria 
popular. Mais ainda: «A verdae é que nós, criaturas 
humanas, somos de tal forma escravos de comple-
xos vulgares, superficiais e estéreis, que em vez de 
termos como objectivo na vida a busca de um certo 
tipo de felicidades, a nossa meta é obter a RIQUE-
ZA, a CELEBRIDADE ou a GLÓRIA». J. C. Powys. 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

Empossada a Comissão 
Consultiva do Centro de Saúde 
(Continuado da 1.. página) 

representação da Miseri-
córdia; D. Maria Ermelinda 
Ferreira Rodrigues Areia, 
professora primária, em 
representação da classe na 
área do Centro de Saúde. 
O Dr. Gil Duarte, presi-

dente da Administração Re-
gional de Saúde de Braga 
presidiu à cerimónia de 
posse e, na circunstância, 
afirmou: «A unidade de In-
ternamento do Centro de 
Saúde (Hospital) vai ser 
objecto de uma importante 
restauração e após estarem 
concluídas as obras será 
devolvida ao seu legítimo 
dono — a Misericórdia» 
O Centro de Saúde de 

Esposende, insere-se num 
concelho de vocação agrí-
cola e piscatória, com nu-
merosas outras actividades 
industriais e comerciais, 
abrange 15 freguesias, nu-
ma área total de 93 km2. 
Todavia, os cuidados de 

Saúde Primários, centram-
-se na sede, distribuídos, 
ainda, por extensões em 
Apúlia, Fão e Forjães, cada 
uma com área demarcada. 
O Hospital Valentim Ribei-
ro constitui a unidade de 
internamento e de serviço 
de atendimento permanen-
te (urgências). 
Compete à comissão, ago-

ra empossada, e de acordo 
com Despacho Normativo 
97/83, acompanhar as acti-
vidaíles do Centro de Saú-
de, «emitir pareceres sobre 
programas de acção e rela-
tórios anuais» constituindo 
o Transmissor de Propos-
tas, críticas e sugestões da 
opinão pública e da comu-
nidade em que se integra. 

ASSINE E AMIGUE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 
REGIONALISTA 

0 Caixa de Nb ligrECOIll M0110 inaugura illglidOOS 
(Continuação da 11.. pagina) 

portante dinamizar a agri-
cultura no nosso concelho, 
par o qual temos dois ca-
minhos a seguir: um será a 
formação dos jovens. Não é 

CAMPISMO 
(Continuado da I. página) 

ços que não lhes perten-
cem. Somos a terra prome-
tida, isso basta... 
Não é desconhecido para 

ninguém que, a maioria 
dos campistas, fazem vida 
por estas paragens, abriga-
dos em barracas de boa 
qualidade, enquanto a casa 
onde habitam, lá na terra 
(até bem perto do concelho 
de Esposende), está aluga-
da e bem, a turistas nacio-
nais e a estrangeiros. Quer 
dizer: o campismo é a habi-
tação de recurso, é a «ga-
linha dos ovos de ouro», é 
o pretexto para uma vida 
salutar, em terreno alheio, 
sem custos e com as como-
didades da era moderna. 
Que ganhamos nós, natu-
rais de Esposende, com es-
te tipo de campismo? 
A poluição, o desgaste e, 

sabe-se lá que mais, são si-
tuações do dia a dia, moti-
vo para se reclamarem 
boasc ondições, para se 
acampar com luxo. 
Os encargos ou investir 

nas infra.estruturas ade-
quadas a parques de cam-
pismo, em regra, são das 
autoridades públicas ou 
das autarquias, sem con-
tra-partidas que levem os 
locais a beneficiarem des-
ses investimentos. Quer di-
zer que a aplicação dos di-
nheiros públicos retiram 
às populações outros bene-
fícios, bem mais úteis. 
O campismo de qualida-

de é viável através de em-
presas privadas, especiali-
zadas, caso da SOPETE em 
Rio Alto„ onde o campista 
é capaz de se sentir como 
em sua casa. Contudo, o 
custo diário, será o menos 
conveniente... Medros, na 
margem do Douro, tem um 
bom parque de caravanas 
e marina, parecendo um 
paraíso. O campista sente-
-se bem, pagando bem. O 
mesmo sucede em Fão, a 
cargo de privados. 
Tudo quanto dissemos 

será para justificar a me-
dida tomada pela autar-
quia, quando deliberou 
proibir o campismo, dito 
selvagem, com fiscalização 
intensa por patrulhas da 
GNR. Embora não pareça 
ortodoxo o sistema, que im-
plica intencionalidade e 
força, obrigará a novos ru-
mos e a procura de outras 
paragens, com os equipa-
mentos indispensáveis, e 
taxas adequadas a suportar 
pelos utentes campistas. 
A Área de Paisagem Pro-

tegida de Esposende, mere-
ce ser tratada e preservada 
de «invasões». Para bem do 
património natural de Es-
posende. 

A. L. Costa 

possível o jovem ter forma-
ção se o pai não o ajudar 
nessa integração — faz-me 
lembrar (comentava o Pre-
sidente) a história do velho 
agricultor que diz quando o 
filho sai de casa: «anda e 
comes aqui!» ... mas esta 
situação não é viável ho-
je... uns vão para uns sec-
tores, outros para outros, 
mas alguém tem de ficar 
na agricultura e o nosso 
concelho justifica que al-
guém fique na agricultura. 
Mas não pode ser nos mol-
des em que funcionaram 
antigamente os nossos pais 
... que pertencem a uma 
geração multo sacrificada 
e que têm que dignificar a 
actividade dos filhos„ têm 
que incentivar os filhos a 
trabalhar no campo e, por 
isso, há que dizer que a 
agricultura não é um tra-
balho de escravos, mas um 
trabalha digno que tem de 
ser valorizado». 

Diria, depois: 
«Penso que as institui-

ções do concelho, nomea-
damente a Cooperativa 
Agrícola de Esposende, tem 
um papel importante na 
formação que está a de-
sempenhar nos filhos, mas 
também nos pais. Sem a 
união PAIS/FILHOS a nos-
sa agricultura pode atra-
vessar um mau bocado». . 
Espero que isto possa ser 

alterado, que ajudem a Câ-
mara Municipal a defender 
os nossos terrenos e não, 
pelo contrário, nos venham 
a pressionar para que des-
truamos os terrenos agríco-
las que são tão ricos para 
o concelho e para o país. 
E a terminar 
«Devo dizer-vos que, nes-

te concelho, se há algum 
polo que tem peso, é a agri-
cultural... O turismo!... Fa-
la-se muito, é muito bonito, 
mas penso que morreria-
mos quase à fome se não 
fosse o peso importante da 
agricultura». 

Falou no fim o Ministro 

da Agricultura, Dr. Arlindo 
Marques Cunha, para tecer 
algumas considerações so-
bre a agricultura em Por-
tugal e sobre a sua presen-
ça na CEE. 
Saudadas as entidades 

presentes, agradeceu a hon-
ra de presidir à inaugura-
ção, consequência da «feliz 
coincidência» de ter vindo 
a Braga inaugurar a Feira 
Agrícola.. 
Lamentou depois a atitu-

de de alguns «velhos do 
Restelo» que se opunham à 
entrada na CEE, clube da 
primeira divisão a que per-
tencemos. 
Manifestou a sua atitude 

dizendo: «como Ministro da 
Agricultura de Portugal, en-
tendo que devemos ter sem-
pre uma política agrícola 
para cada uma das situa-
ções: entre Douro e Mi-
nho, minifúndio, latifúndio 
(grande exploração), se-
queiros e regadio»... 
Salientou a importância 

do cooperativismo: a agri-
cultura tem sido um dos 
sectores onde o esforço de 
modernização tem sido 
enorme. Os 40 milhões de 
contos da CEE para finan-
ciar projectos agrícolas dão 
disso testemunha. 
Terminou a sua interven-

ção saudando a Creclinorte, 
como entidade que soube 
agarrar o futuro,e institui-
ções congéneres: «onde há 
confiança humana, não há 
burocracias e o sistema 
funciona». 
Após estes discursos, os 

participantes dirigiram-se 
para a Igreja de Esposende, 
onde Monsenhor Baptista 
de Sousa celebrou a Missa 
em sufrágio dos sócios, que 
foi cantada pelo grupo co-
ral da vila. 
A festa continuou num 

outro espaço, onde além de 
um saboroso jantar, houve 
música, medalhas comemo-
rativas e sorteio, apenas 
para os presentes na sala, 
na hora da sorte. 

CÃMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

ALBERTO QUEIROGA 1,IGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que esta Câmara Municipal 
deliberou, em sua reunião ordinária de 19 de Abril 
de 1991 e nos termos da legislação em vigor, NÃO 
AUTORIZAR a prática de qualquer tipo de CAM-
PISMO fora dos parques destinados a este fim, na 
área do concelho de Esposende, e solicitar às auto-
ridades policias competentes o seu integral cumpri-
mento. 

Para constar e devidos efeitos se publica este 
aviso e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares mais públicos do costume e publicados na 
imprensa local, regional e nacional. 

Esposende e Câmara Municipal, 30 de Abril de 
1991. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 
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fsposentle por dentro... 
Escola Secundária promove 
Semana Cultural 

Barcelos. Os colóquios rea-
lizados tiveram a orienta-
ção dos Rev. Padres Douto-
res Freire (o Latim como 

Obedecendo ao previsto sustentáculo do Português), 
no Plano de Actividades pa- da Universidade do Minho, 
ra o ano lectivo 1990-1991, e Carlos Vaz (Novas Cor-
A Escola Secundária de rentes da Pedagogia), da 

Henrique Medina, de Espo- Universidade Católica. 
sendo, no período que de-
correu entre 22 e 26 de 
Abril, levou a efeito a sua 
Semana Cultural. 
Um conjunto de realiza-

ções transformou completa-
mente o normal funciona-
mento da Escola, que, por 
tal facto e conforme opor-
tuno parecer favorável do 
Conselho Pedagógico, pres-
cindiu da maior parte dos 
seus tempos lectivos, subs-
tiutindo-os por outras ocu-
pações de índole cultural e 
abrangendo um variadíssi-
mo leque de temas. Foi, ain-
da, preocupação da Escola 
fazer integrar o Meio, nas 
actividades desenvolvidas, 
permitindo que os mais di-
versos sectores da vida es-
posendense nelas estives-
sem representadas. 
Do programa aprovado 

destacamos, como activida-
des permanentes, uma fei-
ra do livro, várias exposi-
ções, a intervenção do Cen-
tro Escolar de Informática 
e o funcionamento do Cep-
tro de Apoio aos Jovens de 
Esposende (C AJ) patroci-
nado pela Câmara Munici-
pal de Esposende. Depois, e 
de entre as realizações diá-
rias, salientamos a exibi-
ção de ranchos folclóricos, 
conjuntos «rock», análises 
para determinação do tipo 
de sangue e despiste de dia-
betes, exercícios de comba-
te a incêndios, primeiros 
socorros e evacuação de si-
nistrados, acções de forma-
ção, actividades de carác-
ter desportivo, colóquios, 
etc. Nas noites de terça e 
quarta-feiras, na Sala Poli-
valente da Escola e no Cen-
tro Paroquial, respectiva-
mente, realizaram-se es-
pectáculos recriativos: no 
primeiro cm.so, uma sessão 
de fados, por um conhecido 
agrupamento local; no se-
gundo, com a participação 
do Grupo de Teatro da Ca-
sa do Professor, de Braga, 
foi exibida a peça «A Gata 
Borralheira», que mereceu 
longos aplausos do público 
que preenchia literalmente 
o recinto. Ainda na quarta-
-feira, mas durante a tar-
de, a Escola de Música fez 
uma demonstração das 
suas capacidades, quer 
através duma classe de 
co nj unto (instrumentos 
ORFF) quer pela interven-
ção de alunos de piano, vio-
lino e flauta. 

Para além da colabora-
ção já referida, a Semana 
Cultural da Escola Secun-
dária teve, também, a par-
ticipação do Centro de Saú-
de, dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende, do Ran-
cho Folclórico de Apúlia e 
da Escola Secundária de 

Projecto Vida 
— Prevenção da droga 
Integrado no plano de 

combate à droga, o projecto 
vida pretende actuar na 
prevenção da toxicoclepen-
dência, tratamento e rein-
serção social dos toxicóma-
nos e, também, no combate 
ao tráfico. 
O grave problema SIDA, 

doença infecciosa sem cu-
ra, alastra-se em Portugal, 
em consequência de con-
tactos com pessoas infecta-
das. 
A droga, outro flagelo 

que afecta a nossa juventu-
de, produz efeitos nocivos, 
levando a consequências 
graves, devendo o toxicode-
pendente, isto é, o viciado 
no consumo, a manter o 
uso da droga como forma 
de viver. 
Dispomos de textos e de 

uma série de questões rela-
cionadas com os dois flage-
los que cedemos para con-
sultas. 

Horário do Cemitério 
Segundo o regulamento 

do cemitério municipal, en-
tre outras condições de fun-
cionamento, o horário exis-
te para ser cumprido, pelos 
vivos. Por isso, segundo in-
formação colhida entre os 
respectivos serviços, o ce-
mitério estará aberto, todos 
os dias, entre as 9 e as 18 
horas. Logo, os cadáveres 
que venham a dar entrada 
fora destas horas, • aguar-
dam para serem inumados. 

ilhasiecimeolo 
de íon Drenava 
Executivo 
(Continumeão da 1! ~ N) 

O terreno, destinado à 
construção da Estação de 
Tratamento de Aguas Resi-
duais (ETAR), em Apúlia, 
equipamento importante 
na rede de saneamento, de 
que são proprietários, Joa-
quim da Silva e Maria Mor-
gado Torres, será objecto 
de expropriação por utili-
dade pública. 
Segundo a proposta, «não 

se prevê a resolução do 
problema a curto prazo» 
face aos contactos com os 
proprietários. Por outro la-
do, lê-se no documento, «o 
empreendimento é candi-
dato através do ENVIREG, 
fundo comunitário que per-
mitirá a execução do mes-
mo com vantagens signifi-
cativas para este municí-
pio», correndo-se risco de 
se perder esta oportunida-

de. Por isso, a deliberação, 
inequívoca, foi de requerer 
ao governo «a declaração 
de utilidade pública da ex-
propriação urgente do ter-
reno e respectiva posse ad-
ministrativa». 
O Centro de Turismo, em 

fase de equipamento, me-
rece as seguintes delibera-
ções: fornecimento e mon-
tagem de aparelhagem de 
projector do Vídeo, grava-
ção e écran de projecção, 
adjudicado a firma de Bar-
celos, no valor de 1.600 con-
tos; fornecimento de mobi-
liário e equipamento para 
cozinha e copa, à firma 
Marques & Costa, L.da, de 
Marinhas, pelo valor de 
350 contos; consultas a três 
firmas, para fornecimento 
de mobiliário de decoração. 
O aquecimento nas Esco-

las Primárias foi objecto de 
análise, considerando a 
comparticipação a fundo 
perdido, pelo FEDER— pro-
grama VALOREN. Assim, 
a Câmara deliberou proce-
der a consultas para ser 
elaborado o projecto, abran-
gendo Escolas em: Apúlia, 
Palmeira, Fão, Belinho, Es-
posende e Marinhas. 
No passado dia 8 o execu-

tivo municipal abriu pro-
postas para a empreitada 
de «remodelação e amplia-
ção da rede de abasteci-
mento de água a Esposende 
e zonas limítrofes». 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL Na° 5191 

ANTÓNIO F'ERNANDES RIBEIRO, Engenheiro 
e Presidente da Assembleia Municipal de Espo-
sende: 

No uso da competência que me é conferida pelo 
n.q 2 do art. 37.° do Dec.-Lei n.° 100/84, de 29 de Mar-
ço, com a redacção que lhe foi dada pela Lei n.° 25/ 
85, de 12 de Agosto, CONVOCO uma Sessão Extraor-
dinária da Assembleia Municipal de Esposende, nos 
termos da alínea b) do n.° 1 do art. 37.° do Dec.-Lei 
n.° 100/84, de 29 de Março, com a redacção que lhe 
foi dada pela Lei acima citada e nos termos da alí-
nea d) do n.° 1 do art. 35.° do Regimento, para o pró-
ximo dia 17 do corrente (Sexta-Feira), a realizar 
pelas 14,30 horas, na Sala de Sessões dos Paços do 
Concelho, e que terá a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

01 — Período de intervenção do público; 

02 — Período de antes da ordem do dia; 

03 — Período da ordem do dia; 
03.01 — Regulamento da Rede de Sanea-

mento do concelho de Esposende; 

03.02 — Postura sobre Higiene e Limpeza 
de lugares públicos e confinantes; 

03.03 — Regulamento de Abastecimento de 
de Água ao concelho de Esposende. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente EDITAL e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 6 de Maio de 
1991. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

(António Fernandes Ribeiro, Eng.°) 
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EMPRESA 

RECENTEMENTE CRIADA 
PRECISA DE 

COSTUREIRAS 

local de trabalho—GANDRA—Esoosende 
Oferece-se: 

• Ordenado superior ao estabelecido no C. C. T. 
• Prémio de assiduidade. 
• Boas condições e bom ambiente de trabalho. 

Requisitos: 

ri Experiência em costura. 
• Idade até 22 anos. 
• Aprendizes c/ idade até 17 anos (de preferência) 

CONTACTAR: 

RODRIGUES & MARQUES,L.DA 
DOURO - GANDRA - ESPOSENDE 

TELEF. 964685 ( Esposende ) 

Secretaria Notarial da Póvoa de Vanim 
SEGUNDO CARTÓRIO 

CERTIDÃO 
CERTIFICO que por es-

critura hoje lavrada a fo-
lhas 69 e seguintes do livro 
número 50 - D de «Escritu-
ras Diversas» deste Cartó-
rio, foi feita uma JUSTIFI-
CAÇÃO na qual CARLOS 
ALBERTO DE OLIVEIRA 
PALMEIRA e mulher MA-
RIA DA CONCEIÇÃO LI-
MA DOS SANTOS PAL-
MEIRA, casados sob o regi-
me da comunhão de adqui-
ridos, residentes no lugar 
de Góios, da) freguesia' de 
Marinhas, •do concelho de 
Esposende, declararam: 
Que o outorgante marido 

é dono e legítimo possui-
dor, com exclusão de ou-
trém, dos seguintes pré-
dios: 
UM — Casa com dois pa-

vimentos, com a área co-
berta de cento e dezasseis 
metros quadrados, depen-
dência com a área de trinta 
e nove metros quadrados, e 
logradouro com a área de 
seiscentos e vinte e quatro 
metros quadrados, no lugar 
de Góios, da freguesia de 
Marinhas, do concelho de 
Esposende, a confrontar do 
norte com Manuel Pires La-
ranjeira, . do sul e do nas-
cente com caminho e do 
poente com Manuel Pires 
Laranjeira,. inscrito `na ma-
triz urbana sob o artigo 
vinte e dois, com o valor 
Patrimonial- de treze mil 
quatrocentos e trinta e um 
escudos e o declarado de 
duzentos mil escudos. 
DOIS Casa com dois 

Pavimentos com a área co-

berta de cento e onze me-
tros quadrados e logradou-
ro com a área de cento e 
vinte e quatro metros qua-
drados, nos referidos lugar 
de Góios e freguesia dèMa-
rinhas, a confrontar do nor-
te com Eduardo Lopes Mi-
randa, do sul com estrada 
municipal, do nascente com 
caminho e do poente com o 
outorgante marido, inscrito 
na matriz urbana sob o ar-
tigo dois mil duzentos e 
quarenta e um, com o va-
lor patrimonial de quatro-
centos e trinta e dois mil 
escudos e o, declarado de 
quatrocentos e cinquenta 
mil escudos. 
Que estes prédios não se 

encontram descritos na 
Conservatória do Registo 
Predial do concelho de Es-
posende, conforme se veri-
fica por certidão nela pas-
sada em treze de Fevereiro 
do ano corrente. 
Que o outorgante marido 

não possui título formal 
que lhe permita registar na 
referida Conservatória os 
prédios em causa; que, no 
entanto, sempre esteve, por 
si e antecessores que repre-
senta, na detenção e frui-
fruição dos mesmos pré-
dios, durante mais de vinte 
anos,' e detenção e fruição 
estas adquiridas e manti-
das sem qualquer violência 
e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem 
ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em -contra-
ria-las. 

FUTEBOL 
Çampeonato Nacional da 
2.a Divisão O ( Zona Norte) 

A. D. ESPOSENDE, 3 
AMARANTE,' 3 

Empate suado- com sabor 
a vitória 
Com o estádio quase re-

pleto, a A. D. de Esposende 
jogou a última cartada pa-
ra ganhar a permanência 
na 2.» divisão nacional. 
A «alta tensão» predomi-

nou durante todo o encon-
tro porque se tratava de 
um jogo de vida ou de «mor-
te». O Esposende não podia, 
de maneira nenhuma, en-
tregar o ouro ao «bandido» 
na sua própria casa. 
Por isso, muitas centenas 

de esposendenses foram 
mobilizados para aplaudir 
os atletas da foz do Cáva-
do. Homens, mulheres e 
crianças, comungaram do 
mesmo espírito de ajuda à 
sua associação. 
A claque «Foz do Cáva-

do», e as criancinhas do in-
fantário da Misericórdia, 
vestidos a rigor, com as co-
res vermelho e branco, de-
ram um brilho importantís-
simo que teve um entusias-
mo transbordante. 
A Direcção, a equipa téc-

nica, a equipa médica, os 
jogadores, os funcionários 
do clube, a massa associati-
va e todas as pessoas que 
colaboraram para esta 
grande vitória, estão de pa-
rabéns, porque o Esposende 
merece todo o apoio que 
cada um de nós lhe possa-
mos dar. 
No próxmio número da-

remos, em pormenor, os de-
' talhes desta conquista, a' 
conquista da permanência 
tão desejada da «esquadra 
encarnada». 
A sede do concelho está 

orgulhosa por tão grande 
'vitória, e assim a A. D. E. 
continuara a ser o maior 
embaixador do nosso con-
celho a nível desportivo. 

Abel Cardoso 

, 
Que tal posse, assim man-

tida e exercida, o foi em 
nome e interesse próprios e 
traduziu-se nos factos ma-
teriais conducentes ao inte-
gral aproveitamento de to-
das as utilidades dos pré-
dios, nomeadamente, habi-
tando-os. • 

E que esta posse, por ter 
sido sempre pacífica, públi-
ca, contínua e durando 
mais de vinte anos, facul-
tou-lhe a aquisição, por 
USUCAPIÃO, do direito de 
propriedade dos prédios em 
causa, e direito este que, 
pela sua natureza, não po-
de ser comprovado por 
qualquer título formal. 

Está conforme o original, 
na 'parte transcrita e certi-
ficada. 

Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, vinte e 
três de Abril de mil nove-
centos e noventa e um. 
A Ajudante da Secretaria Notaria!, 

a) Maria da' Coneeição Loureiro 
Formoso Pinheiro Pontes 

PROGRAMA OCUPAÇÃO 

EM VOLUNTARIADO DE VERÃO 
Numa perspectiva de 

continuidade dos Progra-
mas Ocupacionais para os 
Jovens, a Secretaria de Es-
tado da Juventude, através 
do Instituto da Juventude, 
lançou para o corrente ano, 
como vem sendo habitual, 
o Pi•ogi'ama de Ocupação 
de Voluntariado de Verão. 
O referido programa visa 

canalizar a disponibilidade 
de participação dos jovens 
com idades entre os 14 e os 
23 anos para acções de vo-
luntariado, proporcionan-
do-lhes no Verão uma ocu-
pação útil, que contribua 
para a promoção das condi-
ções de vida da comunida-
de. 

Neste âmbito as acções 
a desenvolver decorrem de 
1 de Julho a 27 de Setem-
bro, com uma duração má-
xima de 5 semanas e uma 
ocupação diária de 4 horas. 

Qualquer entidade sem 
fins lucrativos pode apre-
sentar projceto de ocupa-
ção de Verão. 
Tem prioridade de acesso 

as Associações Juvenis e 
entidades com projectos de 
apoio e actividades para jo-
'vens. 

O prazo'-limite para can-
didatura ao referido pro-
grama é o dia 10 de Maio. 
'No entanto os jovens inte-
ressados em participar no 
programa deverão, efectuar 
a referida inscrição de 20 a 
31 de Maio. 

Para obter o formulário 

de candiatura do progra-
ma, bem com mais informa-
ções, os interessados devem 
contactar o Centro Regio-
nal de Informação para,'"a 
Juventude, Rua' de S.a Mar-
garida, n.° 6, Braga. 

DIA MUNDIAL 
DA CRIANÇA 
A Associação Nacional de 

Professores do Ensino Bási-
co — ANPEB — vai levar a 
efeito um progama recrea-
tivo e cultural no âmbito 
das comemorações do DIA 
MUNDIAL DA CRIANÇA 
— 1991. 
Terá lugar no' Brácalân-

dia — Parque de Diversões 
de Braga, cmo entrada livre 
para todas as crianças, nos 
dias 31 de Maio e 1 de Ju-
nho. 
Para além das, diversões 

próprias do local haverá 
muitas e variadas activida-
des, das quais destacamos 
um espectáculo permanen-
te com a intervenção de es-
colas e associações; com pa-
lhaços, música, folclore... 
No final haverá muitos 

brindes para todas as crian-
ças. 

JORNA! BE ESPOSENDE 
Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 

Cooleccionadores a feitio 
EMPRESA RECENTEMENTE 
CRIADA 

PRECISA 
PARA CONFECCIONAR ARTIGOS 
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IN Boa qualidade. 
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adaptáveis. 

ri Ou máquinas de meter elásticos 
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RODRIGUES & MARQUES, L.DA 
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A. D. ESPOSENDE, O 

TROFENSE, O 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Árbitro: António Rola, de 
Santarém. 
Formação das equipas: 
Esposende — Lourenço; 

David (Meia Noite aos 65'), 
Bino (cap.), Edlison e Ca-
xina; Tó Almeida, Paulo 
Teixeira e Vasco; Miller, 
Mané e Paulinho. 
Treinador: Sá Pereira. 
Trofense — Tomás; Ribei-

ro, Tofa, Jerónimo e Tora-
ka; Laranja (Wassen aos 
88'), Mota e Rui Baltazar; 
Jorginho, Dodat e Rui Pe-
neda (João Paulo aos 89'). 
Treinador: Leopoldo. 
Cartões amarelos: Tó Al-

meida aos 5'; David aos 65'; 
Ribeiro aos 15'; Toraka aos 
25'; Jorginho aos 75'. 

COMENTÁRIO 

Jogo de alta tensão, foi 
como foi considerado visto 
tratar-se de haver necessi-
dade de qualquer dos in-
tervenientes em ganhar os 
dois pontos. 
A turma da. foz do Cáva-

do não foi capaz de tirar 
partido disso, pois sabia de 
antemão que não podia per-
der pontos nesta fase cru-
cial do campeonato. 
Nos momentos decisivos 

as equipas no seu terreno 
têm de impor aos seus ad-
versários o resultado que 
mais lhe convém. Isso não 
aconteceu, e portanto as di-
ficuldades aumentaram. O 
Trofense veio para Espo-
sende para não perder, por-

0%•••"/~^.011~^^.".%"~"."0.4"." 

que sabia que ao perder cá, 
as suas aspirações ficavam 
seriamente cmoprometidas. 
O Esposende não soube agi-
gantar-se com valentia à 
vontade e ao querer dos 
homens da Trofa, que tudo 
fizeram para que o seu 
guardião Tomás não fosse 
desfeiteado. Mas podia tê-10 
sido quando aos 18 minu-
tos, Paulinho, já dentro da 
área, desferiu um remate 
fortíssimo, e a bola emba-
teu no poste. Mais tarde foi 
a vez de Miller cabecear 
para a bola sair rente à 
trave. 
O jogo não foi afortuna-

do em lances de grandes 
oportunidades, mas foi o 
Trofense que disfrutou da 
maior, já perto do final do 
encontro. Rui Peneda iso-
lou-se frente a Lourenço, e 
teve que se esticar todo, e, 
com as pontas dos dedos, 
atirou a bola para fora. 
A arbitragem do juiz de 

Santarém, António Rola, 
foi medíocre, mas, a actua-
ção do seu auxiliar do lado 
da bancada, essa foi péssi-
ma. 

LOUSADA, O 
A. D. ESPOSENDE, 1 

RIO AVE FUTEBOL CLUBE, 2 
A. D. ESPOSENDE, 1 

O árbitro farense José 
Filipe, não quis que o Espo-
sando pontuasse em Vila 
do Conde, não sabemos por-
quê. 
Quando na verdade o 

Esposende foi a melhor 
equipa em campo, e sofreu 
dois golos, precedidos de 
irregularidades. E para cú-
mulo, não assinalou, nos úl-
timosm inutos, uma grande 
penalidade contra o Rio 
Ave, por mão dentro da 
área de um defensor vila-
condense. 

Abel Cardoso 

1 ASSINATURA DE AMIGO 
Dr. Orlando Martins Capitão (Sintra) ... 

José Guerra Laranielra (Porto) ... 

Guilherme Viana do Vale (França) ... 

1 500$00 

1 500500 

1 500$00 1 
(MEDITAÇÃO) 

Quem esquece já perdoou; quem 
começar a esquecer. 

perdoa vai 

C. DIANE 
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PAGA 

AVENÇADO 

TAÇA DE HONRA 

DA A. FUT. DE BRAGA 

Últimos resultados: 

Vizela - Esposende, 2-1 
Espos. - Santa Maria, 0-1 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 
I DIVISÃO 

28.» jornada 
Vila Chã - Pasteleira, 2-4 
Marinhas - Prado, 4-2 

Apúlia - Ribeirão, 1-0 
Lagense - Fão, 0-1 
Merelinense - Antas, 2-1 

Pousa - Apúlia, 2-2 (em 
atraso da 23." jornada), 

Classificação: 
4.° lugar Antas, 34 pon-

tos; 5.° Fão, 32; 6.° Marinhas, 
32; 11.° Apúlia, 26; 15.° Vila 
Chã, 12. 

II DIVISÃO 

Sequeirense - Gandra, 2-2 
Tadim - Gandra, 2-2 (jo-

ggo repetiçoã) 

Classificação: 
3.° lugar Gandra, 35 pon-

tos. 

III DIVISÃO 

Depois de ter vencido a 
série A da fase de apura-
mento do distrital da 3.» di-
visão, o Estrelas de Faro 
conquistou, com brilhantis-
mo, o ceptro de campeão 
da A. F. de Braga, no ter-
ceiro escalão. 
Fundado em 1975, o Des-

portivo Recreativo Estrelas 
do Faro possui já um notá-
vel palmarés, nomeada-
mente três títulos de cam-
peão da 3.* divisão regional 
de Braga. Assim, o primei-
ro foi conseguido na época 
84-85; o segundo em 86-87; 
e agora o terceiro na época 
90-91. 

«Jornal de Esposende» re-
nova os parabéns aos tri-
-campeões e deseja-lhes os 
melhores resultados despor-
tivos para a próxima épo-
ca. 

Fase final 
Apuramento do campeão 

Resultados: 

E. Faro-P. Regalados, 1-0 
Ferreirense - E. Faro, 2-2 
Gonça - E. do Faro, 1-4 

Classificação final: 
1.° lugar Estrelas do Fa-

ro, 5 pontos. 
(Cantil» na4. pftina) 

Ministro da hicultin inaugura as 
novas lostaighs da Caixa El1111C010 
A Caixa de Crédito Agrí-

cola Mútuo de Esposende 
inaugurou a remodelação 
das suas instalações da Av. 
Monsenhor Pedrosa, no dia 
27-4-91. Presente para além 
de muitas personalidades 
bancárias, políticas, econó-
micas e religiosas, esteve o 
Ministro da Agricultura e 
Pescas, que viera a Braga 
inaugurar uma feira agrí-
cola ou agro-alimentar. 

À entrada da sala de 
atendimento ao público o 
Dr. Arlindo Cunha, descer-
rou uma lápide comemora-
tiva. 
Seguidamente, Monse-

nhar Baptista de Sousa 
benzeu as instalações res-
tauradas. 

O Presidente da Caixa 
Agrícola de Esposende, Ma-
nuel Martins Ledo, foi o 
primeiro orador, que de-
pois de saudar os presen-
tes, disse: «Na passagem do 
octogésimo aniversário das 
Caixas de Crédito Agrícola 
Mútuo, resolvemos dotar a 
nossa caixa de condições 
operacionais capazes de 
responder às actuais exi-
gências do mercado. Com 
esta nova imagem e funcio-
nalidade das instalações 
pensamos servir melhor os 
agricultores do concelho de 
Esposende, que tanto mere-
cem, e concorrer cada vez 
mais para a melhoria das 
condições de trabalho e de 
bem-estar social...» 

Depois e para referir o 
documento - base da sua 
acção referiu: «...0 Decre-
to-Lei 231 de 17 de Junho de 
1982 instituiu um regime 
jurídico próprio para as 
Caixas Agrícolas, extin-
guindo os poderes de tute-
la, que, até então, perten-
ciam à Caixa Geral de De-
pósitos. 

Pretendeu-se a plena in-
tegração das Caixas Agrí-
colas no regime geral das 
instituições de crédito com 
a resultante consagração 
das mais rigorosas condi-
ções de autonomia de deci-
são ... o alargamento do 
conceito de operações de 
crédito agrícola às necessi-
dades de desenvolvimento 
rural ... e para fomentar o 
cooperativismo... 

...Com este diploma re-
gulador da sua actividade, 
as C. A. sentem-se agora 
mais apoiadas com a cria-
ção do sistema integrado 
do crédito de agrícola mú-

tuo, orientado e fiscalizado 
pela Caixa Central e vêm 
o seu leque de operações 
estender-se a outras activi-
dades até então vedadas». 

O Presidente da Credi-
norte, Joaquim Maia Iggre-
ja, na sua intervenção fa-
lou da concorrência geral, 
focou a bancária em parti-
cular e chamou a atenção 
para a necessidade de se 
imprimir confiança nos de-
positantes . 

Ao referir-se às instala-
ções manifestou o seu agra-
do pela necessidade que 
houve de as remodelar tão 
depressa, já que as ante-
riores tinham sido conside-
radas satisfatórias para 
dez anos. 

Manifestou ainda o seu 
agrado por testemunhar 
publicamente o dinamismo 
da CCAME que sempre es-
tá presente nas reuniões da 
FENACAM (Federação Na-
cional de Crédito Agrícola 
Mútuo) através dos seus di-
rigentes e o interesse dos 4 
trabalhadores que sistema-
ticamente participam nas 
acções de formação da Cre-
dinorte. 

Sobre o interesse das 
CCAM disse a dado passo: 
«O crédito nas actividades 
produtivas é importante, 
porque onde revitalizar 
actividades que sem ele ca-
minham para a ruína» ... e 
mais «...a percentagem de 
portugueses que vivem da 
agricultura não têm uma 
tradução correspondente 
nos que detêm o poder, si-
tuação que leva os agricul-
tores a uma atitude de de-
fesa em troca da protecção 
do poder» ... Em consequên-
cia os agricultores devem 
interferir na mudança atra-
vés do cooperativsmo». 

« CONCELHO COM O TERRENO 

MAIS RICO... » 

O discurso do Presidente 
da Càmara Municipal de 
Esposende, surpreendeu al-
guns dos presentes. Entre 
outras afirmações disse: 
«...o nosso concelho é um 
dos concelhos com o terre-
no mais rico talvez de Por-
tugal ... posso dizer que o 
gabinete que está a elabo-
rar o Plano Director do 
Concelho está admirado 
com os terrenos agrícolas 
temos ... penso que é im-
portante defendê-los e é im-

(Continua na 1.• pagina) 
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